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üe Ibahdadc pode r ida pel pr6tica de •
mi ma. ou menos ue
te da IJ nio pai lU te

J um ena que nIo ~
c pencOCl mostra

\:ad um Icma
de

""._.r
du na •
~ bje t
Iinalment
plurianu 1

lfltt 1
m renes
ps~
ou

"""'""a oe dl ára
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produtores el na em que
o de perlluaem I dum
p ~ (sobre lIICen em
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van

preun e que pc. lintem I
r n~mente el lCam
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controlam e para Iam
empre a
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tanto melhor eqwHbr
ver um arunde oIume de
t ta n o repre Iam seiiapre
fraca da t .-

) 6 ma ramaa m rei
enda fi ica que f zom no m

cot a õe de h
bol a smportente que flll
f I i e a coo 'ad (
contrário. a tran
de c bertur ,
~ões de
mal ou meno

cl
DI"

• ftlpailllif'llDlI\lIlem

I I

nh u ta oe
d em J )ma~ e- pecr liz d
\\ eek n mér d ) me. etal BuJle
r 1 d mundo) que tabelecem pre IX

c n ulta d p mcipars neg Jantes das pra d
ii J que u de Londre
De fact cooh crmeni d preç realm nt

palie d c la 1 nge de r bom. bretudo quand
nao ha 1 ilão pubh e também elar que preç ..
n d iferen te zonas ~ tanto mais próxunos uru
dos outros que a liberdade da troca. d.rel. d
alfândega e as condições de transporte nam um,
ituação marv fluida Finalmente os compradores e
o vendedores suo por vezes pouco numer e h:m
muitas veze relações privilegiadas (ê por e empl
o caso da conce oes duma cooperativa de produção
ao seus aCCIOOI ta) O resultado ê que, para muuos
produto. não ha um verdadeiro mercado tran PJ
rente, nem um preço significatiVO no plano mundial

Para simplificar a aproximação, podem con Ide
rar-se dois casos tipicos: o da cotaçõe da boi (ou
cotação de leilões públicos) e o do preço de .barême»
ou preço produtor, revisto periodicamente:

D I

• A COlação de bolsa corre ponde a ituação em
que produtores e consumidores se ujeitam à arbitra-
gem técnica dum mercado organizado por negociante
em princípio a bolsa fixa o preço marginal que as e-
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I t • e tr m irnente irnp rtante: d r- e

rua d qu indú tria tã o \ itai m &; ut -
m v I fun I nam p..rn um rt numero de metais.
ornem com il run dia d t k em t mp norm ..J:
qu md apar em dificuldades n mer ad d zm
ru da prata ou de utro 111 tal que lhe ã indis-
pcnsavei . o produt re de aut n1 veis devem guir
dia dia" s rem ..., . com aamea da parag III da
Cri h l111\ er rut lira no apr \ isi narnento, 1 t
quer dizer [ue d de que Os cc mpradores dos erx i~s
LI upr visionamento ente III que o mercad c la ern-

de er
UM

qu m d mi ri -pr m
m ma d lU pc urnl 1 rd I
d rerm Iert e pr ti ngJd

u líbri mu t qu p~nn .
rmrurna d
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m rad r u
at de que m I d
rnprad Ii muito d pressa

lar pre os dupl . tripl da lU
r J itad teg ri n1 me alguma seman ante

rigidez d Iert e a d r cura sa agrav ada,
por mecani rn de amplifica ii que resultam d

oe psrc I &1 a u e n mi , • CUJa~ m lna
oe a ~ veze e peCU1,tl1VU

A im a ubida de pre estimul m a pro ...ura
e reduzem a ferra (a curto praz. con unu ores
da indústria de iran f rmaça l. reando subid IS ainda

rn
mpl rr)
d pcnun 1.

tram apto ac I

le'i que el s l rram
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u Isente 1 r m II imprad re da mal na
d I tu rb Ir rn que ele propuz ram

d oe
n I TI (f,

1

o

, f rocura01\ III ( Iria ntr na

nlil u d II Ole d m r-
d II

d I me..
To I. m íJ dI unem u

I 01 de
nl

I d

u
le

b
d

ur r
d

-

f 7. um
d r

dr- m

n 11-a f; rl
rqu

mpre n pen
r dutivo n max r I rtc d I \ 7_
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1'01 r . de f( rrna qu
tratamento de minério ela tcnd cf 1

pr dução de pr dut rn JiCI,tlS (fll) inversa-
mente. a re icçao d produt r a lUl11 t ai ,j de pr \ "
é lançar no mercad ) uma mai r qu nrldade d pro-
duro. f ultame d um J mm 1 <10 d es m is 1 n-
tuada e de e for d rodutividade,

(:... além díss in II uuvo .mal I H r .1

a evol ução cr rr la IIV..1 d ~ prcç os d t

sociedades produt r'IS de mat rias-prima
das matérias-primas corresi nd nics.

Ter-se-ia podído esperar por ex mplo v I d p is
de um ano a subida do prcç, do cobr Ou do nu. (
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"I num.' suuucuo de I munn de Il\sull ICI\l:I.I de
\~l lad nn I I, lO us I I {CU) us, nao rstc I IIH:-

,\I'UIll '11'11 u curto prazo, salvo divpor de
J,;, ... ln x iurnn .1 que \ nsuIHHJ ir t nhu ii.lo ti

•\U \1 t) li nsutun ,ti I.Hlt.1ti lI11"n tC (m I" () Cn

C..ITg de tinunciam nto e t.1I que os consumidor \
industriais , zinhos nu I \_ 1"11\ I 1", esta mctlida de
I

IIC l~'UO de paridade entre " moeda J piu P odut r
c li ti) pars consumidor. surgem inevitavelmente difi-
culdades de aplicação c o contratos devem ser CV'I1-

rualmcntc renegociados: chega-se assim a nao rnarv
c msidcrar um contrato c mo uma obrig içao forç Id I

que se lI11pO ,IS duas p ..ines:
• para () [inanc ;al1l1'1110dos investimentos (' o J(-

sultodo finam eira das ex ploraçôes: cm suma, o IIHe-
resse de LJTll(1 op ruça: mineira dep ..nde grandemente
d l~ flutua I)C", da moeda dI p' ís onde c; ta oper cão
se rcaliz. LI;

• para o nlvel da procura, que ape ar da su 1

falta de .lasticklade na pod fie r insen ível a fortes
aria o s de prcç provo idas pelas flutuaçõe da di-

Ierenies moedas entre SI (o problema da balança d ...
pagamentos d lacl x consumidores podendo apre-
~ ntar- e ,II m da imple faltei de ela ticidade da
pr ura ela Industria c 11 urnidora ).

• Iin timente ptl ra práprios rendimentos dos
l stados produtores ( br tudo e e trata de pai e em
VI .. x de desenvolv imento): a dupla instabilidade dos
pre ) d ..1S materra -pnma e das moedas provoca
a SUl) Um gr 1\ C problern 1 p IIIi o para o equilí bno
das rela ões entre p.lJ\CS PT( dutore e o pai es

u urnid fies. CJu não se deve cor fundir com equi-
lil rio entre ~ J al'i s de envolvido e o pa I e cm
ia de de nvolvirnento (e b m que e ta confusão

seja alimentada de cI ha algum tempo, em e p ...cial
na grande reuruoe internaciona i como na ultima
li ernbleia geral d çõ nida COJl agrada l

mal nas-pnm c ao de env lvimento do terceiro
mund )

m ~,,1Il1"1l1l n uut ...d tende por .1 c )'0 11 I .. II(
di am nt os I r luiores [ue podem 10' ir num \
I h I \' ii d t n r" I m I C I, ,<I t ~" \..~11 S Um tJ o I e S

• I>I I ) J S \f I I U I 1.\ -P 1<1 \f f S I 1O I /) S
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Q« II I 117 I, la de" 111 )((}(I\ I

p de ~ 'dr d I reç \ das mutcrra -r J unav
111\ l mp nos mt rr garrnos ~ ibr .1 \ u-
III x lru 111 n I de m d 1da que c n~ntu

m '" a 1mr ainaru de ...H11 bio P de d 17 r- que I

infl h. d prox 1 u subida do pre d i mal ri I -

-prirna ou dizer que ..I d pr 13\,}( das rn d is p ide
m dir-se pela su I p rdu d p der de rnpr I m m 1-

te fi..' -prirnas.
e te 1 p~do. fi '\II u a" J é se m d u \ Id I 1 I ~ la 11 t

diferente c nf( rm Ih u nao nvertibilid id das
ln ..du ou d rincipal numa uni) m u rt I -
-prIl113, nverribilidad ... lU est ib lecia p r e en -
p10 um I relaçã fi u entre d lar c n I de nn
e tabel (I. ssrrn uma ligaçã g ral ntre )'1 m ~ a ....
I ada a d 13r la sua paridade e a matcrrax-
-prima CUJ preç de cust fre ev lu qu
ão ensivelmente paralela a d urc ecmcam n
d - e ub U1Ulro ur p r um njunt de rnatcrra -

-pnrna div er a. ) d lar r qu...ilq uer utra m -d .
ma qualquer qu cja sistema Iode a c nter a
ev luçã d \ J r re pecux di ....111 cd da mate-
na Há d feit que a inalam ....a pr posrto do,
1 tema de pr ç de bareme rígidc e.e f' rl c n-
duzir a itua õe irreali tas. rn tod <. s me Il\C-

niente que podem resultar duma pr 1 ngad I ilu d
Pelo contrari . 1 tema em c n\ ert Ibili d.i de nao
d....1 a ub I ur qualquer frei a dnfl çao e as flutua-
õe : ele tem a \ anta m da f1e ibilidade e defeit

da in tabilidade propna a t d I tema d

1\ eis relati ) do'} moeda

E 1&.1 n va p rturb içõe lev a rn-no a retoma r e te
, r blerna dum p lHO de \ J ta m Ii teonco. Poder- e-Ia
dizer que pre d urna me iéria-prima pode er
fi ad de uma forma t ta Imen te a rbitrária numa dada
mo da cI ref rcn J. preço da outras matéria -
-pnrna de luzind - e entã ...gundo um conjunto de
con idera õe nórni e técnica ligada ao eu
cu t d produçã e ao eu valor d utilização. Acre -
centemo contud que a fi açã dum nível de preço
para a rnateria -pnrna . nível que, teoricamente. p de
er arbitrário, não e rotalrn .....nte independente do \ alar
do produtos tran formado: há empre um limite
inferior a um 111\ el, que e usto de produção. em i

que entra COlll uma b a parte o preço dos ben de
equiparnent ne e ado a e plora ão (e também o
custo da mão-de-obra, directamente ligado ao nível
de vida do paí produtor).

Ne la hipótese em que I.) \ alar da moeda, e ref'e-
rencia, em relação c m a. matérias-primas seria a sim
fixado arbitrariamente. o que importa na realidade
para a apreciação da paridades da moeda de refe-
rência com as outras moedas é o conjunto das margens
de transformação (valere a rcscentados) entre as ma-
térias-prima e o produtos acabados (bens de equipa-
mento e bens de consumo) que são fabricados a partir
dessas matéria -primas, O níveis relativos das rn e-
das. tanto quanto eles estão ligados à potência econó-
mica e sobretudo à balança de pagamentos de cada
país. sao pois directamente ligados à relação entre <.1
nível dos preços das matérias-primas e o nível de
valor tota I acrescentado dos produtos aca bados, Ex-
primindo-nos doutra forma. diremos que a potência
económica de um país se aprecia pelo valor acrescen-
tado que é capaz de dar às matérias-primas que ele

vtoedas flutuantes

O mundo \ iveu durante muito anos no SI tema de
paridade fi as. em que a moeda de referência for-
mavam a ba e sólida do si tema Dep i de 1972 (e
obretudo em 1973). e ta base e tável de apareceu em
seguimento da flutuação suce .siva da libra esterlina e
do dólar americano. que são desde ernpre as moedas
de câmbio praticamente e clusivas para a tran acçõe
obre matérias-prima s. Este novo factor de insta hil i-
dade a sim introduzido nos mercado das matéria -
-prirna complicou grandemente as perações e obriga
a uma permanente ginástica intelectual para apreciar
a evolução dos preços em função das paridades entre
moeda e das erosões monetárias. Independentemente
dos inconvenientes próprios ao de aparecimento de
instrumentos de medida monetária fiáveis, novas per-
turbações são portanto criadas:

• para o comércio: vendedores e compradores pro-
curam fechar os contratos nas moedas que lhes pa-
recem favoráveis. mas que mudam; cm caso de modi-
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tran Iormr bem l que e t problem
qu n hnentc e d de

na -pnma u n da tran armada
c rn nte, pat e port .produt t
mad a parur de m t na -pnma Imporlad
'uo identernente indi Ierent . qu nto a el
..el d 1 pre de a matéria prima

Infelizmente o probl ma muu npl o. por-
que a ma da mat ri -pnma anda mal a d
pn_-xlul a bad a mUll e ten e di e "1
da . pOIS que nenhum pai no mund< puramente
Importador ou portador de uma u de outra te
gona d produ' 1 ( m mIar que f z m tam m
tr no c tadio de produt ln. rm di ri )

80 ha pois, e ident mente r gra mat m uc
mp1e que se un ar para fi ar m el de
ada moeda cm rela ã a um ru I Irblt mente
dad d pre da m ten -pnrn I IX I pará
metr em cau a o mun numer e mU11 )f1l

p e P r u ncI mterv m bnpt amenre
uma rela a de f p ra nftUIf n ru 1 tI\I
da m da

pilem. e la rela a 1 de r r pare de IIU I
porque u uh ma palavra d verta aber a p 1 que
a e en ialrnerue produt re e c lrtad de pro-
dut transf rm d pa a manter ua d (e
ua potenci mica . ba t -lhe repe ur bre

pre d produ: tr r nn d 'ar õe
d pre da m t r a -pnm I t que fel
n pa sad . a repereu e end me m mUI'
veze Impt efeit m tem h d u da d
pre d m te -pnrna (e a bai a de pre-na mu t eze parer Im~1 r per UII-
d

Ma e te J li tem ~ hmit que h upa
recern talvez mal claramente rm, IndU 'na de
tran f rma ão nao c la ~~utamente hv~ paro! fi ar

nível d seu \alor acresceetedo e pre~H.&:
produt semi-transf xmad e a bad e te um
COllCOTreOCJa entre a diversa e um m
cada ve: mal entre E ad nudo um
pai que no u própn rerruõrio de recersos
numerosos em maténas ..pnma. a.a pI~
pode e entualmente mOulI' esta e idenlcmente em me
lhor po ão que um pais que depende I rpme~ue
das importaçoe de maten -pnma pnme.,
pa pode natumlmc:ote sef' te

pre prod t • II de
controlar pR das rnaúrl produz.ada
no seu lernlório reduZIndo por m o o valor
acrescentado de que vivem pa lalmente
tran formadores (e não produtOlcs) de mat6ria -prama
A e te Te peito. o I tema de duplo pre o (lIltemo, e
para a exportação) Introduzido por awt pM pr-
dutore de petróleo (Canadá. Indoné 18. et ) é ba -
tante 18Illfacallvo

Por outro lado. se os pre da matéria -prima
aumentam brusca e fortemente, a Jq)Cml utom -
uca desta ubida sobre os produtos ttansforlllad
torna-se T4lpidameote mtolerável pelo facto da mpll-
dão da inflacçio sim criada De facto h' toda um
série de problCiUBS puoolósicos, .uu COiIl
aspectos da desigualdade iaI. que fazem om que
uma inflacção mwto forte provoque desorden em
todos o níveis e Ie tome 'D8COlt6ve1

Os recenta acontecimento. que prodUZir m com
o petróleo e ai oullral matéri -primM m tram que
não é possível para 01 paliei essencialmente impor-
tadores de matérial-primaa e exportadore de produ-
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tentado ti CICVdl ()~ ~ClJS rcndin cnios. atribuindo-se.
p 'I( menos tCIllJ1( J nrru mente lima renda acrescida. J~OI
ussun que em 197'A 1')74. JllIJ11CrosOS I stados aurnen-
taram Os seus rendimentos, tomando desta form ..1 ti

lia parte no aumento dos preçr s das matérias-primas

5 I 7 I R J I" O l S nos I.STA IJOS
C ISi\ 1D.S' })O.S P R I < 0.\'

OS A4/-

pequ nus nunus operundr um bom bn de sa Ibro
n 1_' do ucst .• I SltuU\UO bastanrc u unca nu
medida em qu lOS mma suo num I Sol". fecham
ou n re c m fc li um rue cru função <h preço. c
'lu o s u pr d li t pode ser b ln conhecido
(ru tnr- -{\ u c prc pósito que suo esta" prod 1I~ocs
qu s d v 111 '( nsiderur mo margmu is c nuo as <.I"
Boh 1.\ qu \ prov velmcm 11l,1IS caras mos que
nao l nl fie Ibilidndc de pr d uç ao).

m utr e mplo que foi muru c( m 11I.ld C o
do petr li o; ( ru 10 uno do produtore s <.J) 1 dio
-Oriente (esp ialrn IlIC do lrüo c d tcnd r para
um nlinhumento se bre as energias d substituição
rstos betumino s. .ln 10 . ulteriormente talvez .1

nu ~e,lr: I t ') t nd 3 fazer prev nlecer um preç ( muno
levado cnquant d~ r nte de sub uturçao nac estuo

prc nt l • d por d s pre s de linham nt ti

b De em-s ublinhar os el ment de nu rpretu-
\;ã referem L o pre, o d ui'

pnmeirarnente • rubrica arn ruznçuo d spc-
LI finan Iras qu c lI11p rtante c que p de s r 011-
ideravelm nte emp lada u ub-avaliada s gundo a
trutura d rpital, a c nc pçã d: arn rtizução, 1

ta a de jur . et ... sem nrar que, idade da e pl 1-

ra ã intervem muito directamem me mo aI nível
da tran f rma '50 metal úrgica, nuga fi ma OJ)l

pre d cu t dire 1 el vad p dern ntmuar a
produzir f( rem amortizada ):

- cu t da infra-e trutur I igualmente um
elernent imp rtante que pode er rnai iu rneno
imputad a preç de cu to, u er par I 1m rue to-
mado a eu rg pel p dere pübli os (nã que-
amo que e ta infraestrutura p dem c ced r muit
en ivelm nte o cu to da ln talaç - e de ex pl raça
mineiro propriamente dita :

- a fi calidade um element mal r da av alia a )
d cust . e E tad ão levad a rnter Ir cada
vez mai por e te lud bre a e pl r. çõe mineira

c) O rendiment atribuíd ao poder pübli
(fi calidade de forma tradicional. participa ã no lu-
cr e acçõe de «apport», venda a pre o preferen-
ciais. etc, e tabelecem- e em fun ã de numer
elementos de apreciaçõe políticas:

- as nece idade de receita do tado:
- as po ibilidades da empre a tendo em c nta l

concorrência: a convençõe fi cai particulares, quan-
do as há, têm em conta a nec sidade de criar c ndi-
ções de incitamento;

- a con ideraçâo da compensação que merece ti

exploração de um recur o natural que nã c renovável,

o segundo elemento tende a moderar as ex igências
dos Estados. por comparação com o que se pratica
noutros países; o terceiro elemento introduz pelo con-
trário critérios com carácter largamente subjectivo.

Há alguns anos a fi calidade de numeroso E tado
era extremamente vantajosa: o Canadá. a Au trália,
a Irlanda tinham exonerado largamente as empresas
mineiras e isto contribuiu largamente por certo para
o espectacular desenvolvimento mineiro de se" países.

Actualmente está em curso um movimento inverso
em todos os países produtores de matérias-primas.

Estas considerações fiscais devem ser aproximadas
das indicações dadas sobre a importância dos custos
das produções marginais: quando o potencial de pro-
dução marginal de custo directo favorável num dado
momento é controlado por um Estado, este pode ser

1111('1"\ l'1I~ ocs 11o sentid«) do t vmbilizuçõo

No sector d " I r iduto mmerais, fi uruca acçao
Cl le tiva oficial é u d ) Conseíl lntemational de I' tam
que atenuou (I~ \ ariuções irregulares do cur o deste
m ta I P r míerv enç oes c mcrcia i (stock regulador) e.
em as d C C iva tendên ia para a baixa. por im-
p içã d... q uotas de exp rtaçâo, Ó indirectamente o
grup de e tud d churnb e do zinco em dúvida
rem contribuído para reduzir os de iquilíbrio do mer-
e ido de t dOI'\ metais

Deve a re entar- e que. segund o modelo a ...tual
d ac rdo obre o estanh . este tipo de Intervenção
e mars eficaz u ca de bai a do preço e de sobre-
pr d ução do que em caso de su bida e de pen una
Enc ntra-se Já a dI unetria entre produrore e con-
umidore acnua c.I~ inalada, ma dev e er po ívei
melh rar funcionament dum tal acordo de produto
para aument Ir I ua eficácia em cu o de penuria ,
aumentando p r e ernj lo o \ Iume do eu tock
regulad r. criando me m mecani mo de incita ão a
n \ mv e tirnent para lançar de novo a produção
(organi m c mo Banco 1undlaI p derão de em-
penh Ir um p ipel ne te domíni ).

Por utr ) d . t kpile » ameri ano tem um
tal \ I um q u de fact . ele on titui um in trumento
d mterven a no rn r ad interna ional, O produ-
t re . de de há dez ano. tcm \ ivido no receio de
venda intemp tivas. ma tem que e con tarar que
a venda d c tock que s re iliza ra 01 em 1973 por
111 tivo de lut 1 contra a inflacção permitiram evitar
grave r tur de apr \ i ionamcnto para muito me-
tai . e peci rlrnente o alumínio e o zinco. O desapa-
recim 11tO deste tock não dei arra de er muit inquie-
tante para njunt d pai e indu triai . enquanto
um rock mtemaci nal, tãc importante no eu volume
(e mai ati fatório n eu princípio). não tiver sido
con tituíd . 1 meno que o principai paise con u-
rnidores con tuuam rock nacionai para a sua própria
egurança (ne e entido dev em- e eguir a .. refle õe
da Alemanha e do Japão .

Os controlos de preço

O~ si temas de controlo dos preços nacionais que
foram executado sem concertação por diversos E~-
tados, pelo contrário. agravar rrn seriamente a ituação,

Sempre que 11m Estado estabelece um controlo dos
preços sobre matérias que circulam de forma bastante
fluída. ele cria um si tema de duplo preço e. ao fim
de alguns meses. e te isterna a umenta a desordem
provocando um preço de mercado negro. Finalmente.
o mercado mundial divide-se e cai-se numa situação
muito mais grave porque as compensações se produ-
zem mal. O mercado funciona tecnicamente menos
bem, e os «surchauffes» são exportados dum país para
o outro.

Um exemplo flagrante foi o mecanismo posto de
pé pelos Estados Unidos. Em 1973. os E. U. A. tenta-
ram bloquear os seus preços interiores deixando ne-
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I

Este controle dos prcçr x t\ i abandr !llldô cm De-
z .mbro de t 73. os preços americanos incl inu ndo-se
rapidamente pura o nível do cursos intcrnncionai s:
\JS E. U, A. não tinham podidr r '1...rrdur estn inf'lução
senão de seis IllCStS, acentuando porem durante e te
tempo a inflacção mundial (fig. 4).

Em conol usão desta 1 J I parte. vê-se q ue o rner-
cado e trernameute rígido, a especulação. o carácter
relativamente arbitrário dos preço, a influência do
fenómenos de influcção das moedas, tudo sublinha
a insta bilidade fundamental do jogo da oferta e da
procura no dom ín io da matérias-primas e o fraco
poder das Iorça de estabilização. Além dis o. nurne-
n sos elementos políticos. económicos e mesmo p i-
cológicos se opõem ao livre jogo da oferta e da pro-
cura. Assim estes mercados de matérias-primas liuc,
pelo seu carácter muito internacional e a relativa
uniformidade dos seus produto. poderiam ser o exern-
plo típico do mercado livre segundo as teorias eco-
nórnicus clássicas. são submetidos a numerosas força
e ternas e internas que de facto entravam o ett livre
funcionamento.

E ta de criçâo do mercado da oferta e da procura
no domínio da matéria -primas conduz a apontar o
projector de um lado sobre a atitude dos produtores
... a ua m ..irgern de manobra, do outro obre a ati-
tude dos con urnidore e eus meios de defe a.

(C0111 inua)

Fig. 4 O (Oll/IO/U do, preços do cobre nos E. U. l.
cm /<;73 ;1/( it 1(( o produtores americanos a expoi tal' pai a
benefic iurem ie nu lhorcs cotações e precisou. cm (.01!11 apar-
tida, das com pi (1\ pOI (0111el da A mé, ica 110 mercado de Lon-
dt es, ([1I111el11c/Jldo ti tensão IIc SIC mel cado e alargando a di/e-
reuça c ntre estas dilas (()10~ ões. O abandono deste contt %

permitiu que as d tas cotaç ões se [untassem em Julho de 1974.
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6.° Congresso Brasileiro
dos solos e engenharia

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE MECÂNICA
DOS SOLOS (ABMS) tem o prazer de anunciar a rea-
lização do 6.° Congresso Brasileiro de Mecânica dos
Solos e Engenharia de Fundações (6.0 COBRAMSEF).
no Rio de Janeiro. de 24 a 27 de Setembro de 1978.

Os temas seleccionados para a apresentação de
trabalhos. conferências e peciuis e discussões são:

I - Comportamento de maciços de terra e/ou
enrocamento;

I I - Problemas geotécnicos de projecto e execução
de Metrôs e outras obras enterradas;

III - Fundações de obras portuárias, estruturas
«off-shore» e usinas nucleares;

IV - Organização do ensino e da pesquiza em Geo-
técnica.

Os trabalhos deverão ser recebidos pelo Comité
Organizador até 30 de Abril de 1978. Poderão ser
redigidos em português. espanhol ou inglês. corn su-
marias em português e inglês.

A língua ofioial do Congresso é o português. admi-
tindo-se. nas Discussõe do Tema IV. também o e pa-
nhol e o inglês.

Haverá visit-as técnica - nos dias 27. 28 e 29 de
Setembro de 1978 c programa para enhoras durante
u semana.

Informaçõe mais detalhadas constarão de um pró-
ximo boletim.

Presidente do Comité Organizador. Prof. Mauro
L. G. Werneck, COPPE/UFRJ, C. P. 1191 - ZC-OO
RIO DE JANEIRO. BRASIL.
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